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Espaço do leitor

Boa leitura!

C h a m o - m e
Anastácia da
Purificação Elias,
resido no bairro de
São Luís- Huambo.
É com grande prazer
que escrevo para o
boletim Ondaka,
por ser um
instrumento de
tamanha importância
no processo de
informação para as

comunidades e não só.
Porque o boletim da voz e vês, as comunidades
para poderem expressar os problemas mais sentidos
no seu dia-dia, para que em meio a este instrumento
informativo faça-se chegar aos nossos governantes
o nível de dificuldades que as comunidades passam.
E agradecer a DW, por esta iniciativa em colocar o
boletim Ondaka para a disponibilidade das nossos
comunidades e não só, encorajar a equipa do jornal
que continuem persistentes para o desenvolvimento
das comunidades.

Obrigado

O acesso facilitado aos serviços públicos tem sido analisado no período pré-eleitoral, pois a população
reserva este espaço de tempo para avaliar o desempenho da actual governação e têm igualmente a

oportunidade de analisar os variados programas de governação lançados pelos partidos concorrentes.
O nível de satisfação de qualquer cidadão é expresso pelo acto de votar. A votação exprime a soberania
que um determinado povo tem de poder eleger os governantes que sejam capazes de resolver os problemas
enfrentados quer de forma individual quer de forma colectiva. Entretanto, jamais podemos esperar que a
confiança de voto individual esteja acima do desejo da maioria dos cidadãos.
Para  Angola, o quinto pleito eleitoral contribuiu significativamente para o alcance da maturidade democrática
e da consolidação do exercício da cidadania.  O gozo da democracia plena deve ser impulsionado por
todos os estratos sociais incluindo a criação de condições para que as crianças e adolescente comecem a
ganhar consciência sobre o exercício de cidadania. Pois, quando maior for o entendimento sobre cidadania
maior será a disponibilidade de acesso aos serviços socias sustentáveis, na perspectiva de usar
convenientemente hoje e criando condições para que futuras gerações possam igualmente usufruir do
serviço. Sobre a sustentabilidade da paz social cabe ao político, governante, empresário, agente de
desenvolvimento comunitário, camponês, engraxador, professor, enfermeiro, zungueira, etc desempenhar
com zelo as suas responsabilidades, colocando sempre no exercício das suas funções a humanização,
respeitando o homem como um ser dotado de direitos e deveres, colocando a máxima de que “o meu
direito termina onde começa o dever do outro”. Como sempre, o “Ondaka” nesta edição bimensal traz
aos queridos leitores notícias das nossas comunidades relacionadas com a violação dos direitos humanos,
clamor sobre a inexistência de serviços públicos e algumas acções relevantes no âmbito da política
habitacional e de créditos bancários.
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Notícias

Grupo: Kilombo e Km 25

Um cidadão que aparenta ter 55 anos de idade,
morador do bairro S. José Quilombo, lhe foi oferecido
uma parcela de terra nos anos passados, e este ao
construir a sua residência fechou o caminho de quem
lhe ofereceu o terreno. Com o tempo, o que ofereceu
o terreno ao seu amigo comprou uma
motorizada de três rodas, e encontrou
entraves porque não tinha onde passar.
Facto a este caso, conversou com o seu
amigo para lhe ceder só uns metros para
passagem de veículos. Infelismente o
amigo negou este pedido. Passando
algum tempo o mesmo recuperou a
motorizada dele de duas rodas. Nem
com isso conseguiu obter caminho de
passagem. Agora os dois amigos andam
de costas viradas. O cidadão que tinha
oferecido o terreno ao amigo, está
totalmente arrependido por ter
efectuado este gesto de caridade. A
comunidade condena a atitude deste senhor visto que
ainda recentemente tentou usurpar mais uma parcela
de terra e graças a intervenção dos sobas que tudo
ficou banido.

Um jovem de 24 anos de idade, morador do bairro S.
José Quilombo, que fazia seu trabalho de mototaxi, foi
agredido e deixado num estado crítico pelos meliantes
na última semana do mês de Agosto do corrente ano
nas imediações da antiga
Coalfa no bairro do S.
Pedro. Deste
acontecimento, lhe foi
subtraído a sua
motorizada, telefone e
calçados. Depois de se
recuperar minimamente,
engatinhou até a estrada
principal da Caála e foi
reconhecido pelos
amigos que o levaram
até ao Hospital Central do Huambo. Outro jovem não
teve a mesma sorte perdeu a vida no passado dia 25
de Junho no bairro de São Paulo Caála, quando um
marginal, se fez passar por passageiro. Posto no local
solicitado por ele, efectuou dois disparos mortíferos e,
em seguida fugiu com a motorizada.
A população condena esta actitude.

Roubo de motorizadas preocupa
populares

Umwe umalehe ukwalima vasoka akwi avali la
kwala, nungambo yoko sanjala yo S.José
Quilombo, wakala okulinga upange yo ngenda
nyuka locendelo caye, wavetiwa lolo mbandi

toke asyala pevalo, ko
sanjala yoko S. Pedro
ocipepi lapa pakala o
Coalfa. Pocilunga caco,
wopiwa o moto yaye, o
telefonekwenda olohaku
vyaye. Eci asungulukapo
kamwe, waliseya toke
vetapalo liloña ko Caála,
yu alimbukiwa lakamba
vaye, noke ava votwala
toke kombutika yesaku

vo Huambo. Umalehe ukwavo kakwatele
osande yimosi. Watula omwenyo ke teke lya
akwi avali la tãlo ko sãyi ya Kavambi ko sanjala
yoko São Paulo- Caála, eci mbandi apinga ku
ngendisi okuwambata. Eci vakapitila pocitumãlo
atukula, mbandi luta woloya, noke o moto yaco
wayambata.

Umunu wolo moto wasakalasa
omanu

Terreno cedido causa brigas
Yumwe ulume ukwalima vasoka akwi atãlõ la
tãlõ nungambo yoko sanjala yoko S. José
Quilombo, umwe ekamba lyaye wowihile osi
yimwe, yu eye atungilapo onjo. Eci akatunga,
onjila yukwavo wayiyika. Noke yuna wacele osi

walanda o moto
yalola vatatu, noke
eye wasiña ocitangi
cinene momo lonjila
yokupita lakamwe. Yu
avangula lukwavo oco
ayikule  yimwe onepa
yokupita. Ukwavo
katavele, noke omoto
yakwavo yalola vavali
wayipangeka, lopo
mwele ukwavo
walikala. Cilo ukamba
wapwa. Yuna wacele
osi kukwavo walivela.

Lacovo omanu vatunga konepa oyo, vapisa
elinga lyaco momo handi ulume waco u ndeti
wayongwile vali okutambula osi yakwavo, pakisi
olosoma vatangulula ocitangi caco.

Osi yaciwa yikoka ovama
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Notícias

Grupo: Candandi e Km 25

A violência doméstica tende a crescer nas
comunidades. Desta vez duas senhoras do Candandi
espancaram-se porque uma delas desconfiou que
seu esposo estava dentro de casa de sua rivál. Após
o espancamento viram o marido a
chegar vindo de seus passeios. Da
luta não resultou ferimentos graves.
Ainda no Km 25 uma senhora
mordeu o seu marido porque este
saiu de casa para comprar bebida
alcóolica de regresso à casa, não
encontrou a refeição porque a
esposa alegou não ter
acompanhante. O Esposo
revoltado, espancou a esposa e esta
revoltada o mordeu  no braço, e foi
socorrido num posto médico devido
a gravidade da ferida. Outro problema foi registado
na aldeia do Kandandi, quando uma senhora e um
senhor dirigiram-se para uma moagem para moer
milho. Na hora de colocar o milho na máquina, um
dizia que chegou primeiro e a outra também dizia o
mesmo. Desta briga resultou espancamento com
ferimentos ligeiros. Os mais velhos da comunidades

foram notificados para resolver este caso.

Violência doméstica em alta nas
comunidades Ovama volonjo vatongeka kovambo. Onjanja eyi

akãyi vamwe vavali voko Kandandi, valitipula momo
umwe wasima hati ulume waye wakala konja ya
sepakãyi. Eci vakalitipula, valimbuka ño okuti ulume
otundilila oku ale. Ketilo kakwasupile apute valwa.

Handi ko Km25
yumwe ukãyi
walumana ulume
waye omo okuti
wakalandele evi
vikolwisa, eci
a k a t i u k a ,
kasangele cokulya
omo okuti ukyi hati
o m b e l e l a
lakamwe. Lume yu
otipula, eyevo
ukãyi wolumana

ko kwokwo, yu asakwiwa kombutika yimwe
momo epute lyakala linene. Elinga lyakwavo,
lyamyiwa ko Kandandi, eci yumwe ukãyi la yumwe
ulume vakala okusulisa epungu. Umwe hati ame
ndeya tete, ukwavovo hati ame ndeya tete. Kema
eli kwasupuka okutipula kavali kavo. Ondaka yaco
catwaliwa kakulu oco vahisombise.

Ovama vatongeka kovambo

Grupo:  Km 25

Os moradores da aldeia do Candandi agraciados
com uma manivela construída pelo governo municipal
do Bailundo. A manivela foi construída próximo de
um Centro de Saúde e vai beneficiar toda
comunidade. A comunidade garante a sua

preservação.

Omanu vatunga kimbo lyo Kandandi, vahatungilako

ocisimo cimwe covava. Upange waco wandisiwa

lu vyali wo município yoko Bailundo, pole cakapiwa

ocipepi lombutika yimwe yuhayele. Ocisimo caco

cikakwatisavo omanu, ovo valikuminya okucitata

ciwa.

Uma senhora de 37 anos de idade residente na
comuna de Catata-Caála, foi
acusada de matar o bebé de
três meses no dia 13 de
Setembro. O problema
aconteceu quando a mulher
encontrou o seu marido com
uma namorada e logo
começou a luta com o bebé
nas costas, e por fim resultou
a morte da bebé que
provavelmente apanhou alguns
espancamentos durante a luta.

Yumwe ukãyi ukwalima vasoka akwi atatu
lepanduvali, nungi yoko Canata
katyamela ko Caála omo lye
sepa, waponda oñaña yaye yolo
sãyi vitatu ko sãyi ye Enyenye
Linene. Ocilunga camwiwa omo
okuti ukãyi wasiña ulume waye
leponji limwe, noke yu pafetika
ema, osimbu oñaña yakala
vonyima. Noke kema kwasupuka
olofa vyo molã, cimolehã okuti
pema lyaco watambulavo

olonuku vimwe.

Candandi agradecida com a manivela
Vakandandi vahatungilako ocisimo

covava

Cidadã mata o bebé devido ciúme Ukãyi oponda oñaña omo lyesepa
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Notícias

Grupo:  Vilinga

Um cidadão maior de 55 anos de idade e residia na
aldeia de Lungo Sector da
Epuacha foi encontrado
morto recentemente porque
a vítima quando dirigia-se a
sua naca, passou primeiro
onde se fabrica aguardente.
De tanta bebedeira
desapareceu do seio familiar
naquele dia, e só depois de
três dias foi encontrado na
mata e sem vida.

Yumwe ulume ukwalima akwi atãlo la tãlo,
nungambo limbo lyo Lungo
Sector yoko Epwaca,
wasangiwa tupu wafa, omo
okuti eye eci akala okwenda
konaka yaye, wapita apa
vasyata okukenja
owalende, eye wanyua
calwa noke lapa akala
lomwe womolã, yu
asangiwa pamwe pokati

koloneke vitatu pole wafa ale. Grupo:  Km 25

Cidadão morre por ter consumido
bebida alcoólica

Ulume wasangiwa tupo wafa omo
lyu holya

Um cidadão de nome João Chissingi, de 79 anos de
idade e residente no bairro arredor do mercado
Quissala, lamenta porque todos os dias é obrigado
a apanhar comida para o seu sustento na lixeira do
mesmo mercado. Chissingi disse que acorda por
volta as 5 horas e por vezes encontra muita gente a
fazer o mesmo. Num tom de choro o mais velho
disse que já passou a noite no mesma lixeira a espera
de resíduos para sua alimentação. Ele em companhia
dos outros, clamam do governo apoio.

Yumwe ulume londuko ya João Chissingi, ukwalima
vasoka akwi epanduvali le ceya, nungambo yoko
sanjala yilisungwe lo citanda copo Quissala,
waliyeya calwa omo okuti oloneke vyosi onolã
keyala okulya pocitanda oco. Chissingi hati
olonjanaja vyalwa okuti opasuka koviteketeke oco
akanole keyala. Londaka yokukekemelã, sekulu
hati olonjanja vyalwa okuti opo alala okukevelela
ayala vapesiwa oco valitekule. Eye lavakwavo
vasyata okucilinga, vapinga ekwatiso kuvyali.

Cidadão solicita apoio do governo Ulume opinga ekwatiso kuvyali

Um taxista de 45 anos de idade de nome não
identificado, foi esfaqueado no dia 26 de Setembro
de 2022 dentro da sua
própria viatura de marca
Suzuki, quando se
encontrava a fazer o
trabalho de táxi na via São
José - Chiva. A incidência
aconteceu quando um
meliante que se fazia de
passageiro, solicitou ao
taxista para que o levasse
para o bairro de Chiva. Em
plena marcha o meliante
espectou-lhe uma facada na região abdominal do
taxista. Este atirou-se para o chão e o assaltante
meteu-se em fuga com a viatura. Horas depois a
viatura foi abandonada e encontarada na área da
pedra Cuca. O SIC trabalha para a denteção do
pressumível autor. Graças a Deus que o senhor está
sub cuidados médicos.

Yumwe wakala okulinga upange wokwambata
olongende locendelo caye, ukwalima vasoka akwi

akwãlã la kwãlã lo nduko
caia culinhiwe, watomiwa
keteke lyakwi avali le pandu
ko sãyi ye Enyenye Linene
vulima vulo wa 2022,
vocendelo caye mwele,
londimbu Suzuki, eci akala
okwambata olongende
konepa yoko São José –
Chiva. Ocilunga camwiwa
eci yumwe mbandi alimwisa
ndongende yaloña ko

Chiva. Vungende waco, mbandi wotoma vimo lo
moko. Mwele noke wakupukila posi, osimbu
mbandi ambata ocendelo caco. Noke ocendelo
casangiwa konele yoko Pedra Cuca. O SIC yikasi
okulinga upange oco mbandi yaco akwatiwa.
Olopandu ku Suku momo kafile, okasi ño
okusakwiwa. Grupo:  Vilinga

O roubo de viatura termina em
esfaqueamento do ocupante

Okunyaniwa kwo cendelo kwasupa
okutomiwa
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Reportagem

Por cada l.000 Kz de crédito malparado na
banca no final do ano passado 380 Kz estavam

no sector do comércio, 210 Kz eram relativos a
crédito a particulares, geralmente associado a
crédito ao consumo, c 70 Kz estavam no sector da
construção, de acordo com O relatório de
Estabilidade Financeira anual de 2021 do Banco
Nacional de Angola (BNA).
Segundo o relatório, no final de 20210 crédito
vencido mal parado cifrou-se em 958,5 mil milhões
Kz, representando um crescimento de 35,46% face
ao final de 2020 e estava concentrado em três
sectores da actividade económica: comércio por
grosso e a retalho (38%), particulares (21%) e
construção (7%). Contas feitas, 364,2 mil milhões
Kz do mal parado na banca estava no sector do
comércio por grosso e a retalho, 201,3 mil milhões
Kz do crédito vencido pertencia a particulares e
67,1 mil milhões estava no sector da construção, o
que dá um total de de 632,6 mil milhões, equivalentes
a 66% dos 958,5 mil milhões Kz em mal parado.
Ainda segundo o relatório do banco central, para
mitigar eventuais impactos negativos do risco de
crédito, decorrente do aumento do nível de
incumprimento, os bancos constituíram imparidades
para perdas de créditos nos seus balanços no valor
agregado de 1.594,02 mil milhões Kz em Dezembro
de 2021. “Neste contexto, destacam-se os bancos
públicos, cuja taxa de imparidades sobre o stockde
crédito situou-se em 65,48%, sendo superior à taxa
verificada na carteira de crédito dos bancos privados
nacionais e das filiais de bancos estrangeiros, o que
reflecte um maior risco de crédito por parte dos
bancos públicos”, pode ler-se. O malparado é
quase uma doença crónica do sistema financeiro
angolano, que convive com a alta inflação e as
sucessivas crises económicas do País, onde o
desemprego é elevado e o maior empregador
continua a ser o sector informal. O rendimento das
famílias tem vindo a cair ano após ano desde a crise
do petróleo de 2014 (68% de quebra de compra
entre 2014 e 20221), milhares de empresas têm
desaparecido e tudo isto acaba por estar na base
do incumprimento bancário. E não esquecer aquilo

Jornal Expansão/02 De Setembro 2022 /Texto: Joaquim José Reis

Comércio, consumo e construção valem
dois terços do malparado na banca

que dentro da banca são considerados os “créditos
marimbondos”, com algumas Pessoas Politicamente
Expostas (em alguns casos as que receberam
créditos bancários e nunca os reembolsaram.
Ainda assim, o crédito vencido na banca tem vindo
a cair (apesar de algumas ligeiras subidas e descidas
em alguns meses) desde Junho de 2019, quando se
registou o mais elevado mal parado em Angola.
A limpeza do balanço do BPC, que cedeu à Recredit
pela segunda vez uma carteira de crédito de
cobrança duvidosa, em Junho de 2020, no valor de
950 mil milhões Kz, com o ‘banco mau’ a pagar
apenas 57 mil milhões Kz, provocou uma queda
vertiginosa no total do malparado da banca naquele
período (ver gráfico). Terá sido importante para esta
decisão do malparado em Angola a presença do
Fundo Monetário Internacional (FMI), que no
âmbito do programa de financiamento ampliado
(financiamento a troco de reformas) forçou o
regresso da Recredit à sua missão inicial, que era
de exclusividade ao BPC.
Após o fim do programa, a instituição multilateral
deixou alguns recados naquele que foi o relatório
sobre a sexta e última avaliação ao cumprimento
do programa de financiamento ampliado (2019-
2021), onde apesar de referir que Angola fez
“progressos substanciais nas reformas do sector
financeiro”, sublinhou que o País precisa de
“prosseguir com os esforços para assegurar a saúde
do sector” bancário, alterando para a necedade de
se implementar “ planos para fazer face ao ainda
elevado nível de crédito malparadoa”.
 Neste sentido, refere o relatório, o banco central
“começou a intensificar as suas acções de supervisão
para assegurar que os bancos (os mais pequenos
em particular) desenvolvem planos ambiciosos de
redução de malparado, com metas calendariza- das
para essa redução. a carta que a equipa económica
do Governo enviou ao fundo, e que faz parte deste
relatório , foi referido que será intensificado” ainda
mais o controlo de supervisão com particularidade
atenção ás carteiras de crédito dos bancos mais
afectadas pela covid-19 e aos bancos mais
pequenos”
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Development Workshop (DW)

Os líderes comunitários de Catemo, município do
Cuito, província do Bié, lançaram seu testemunho

sobre melhorias no abastecimento de água potável e
de higiene no seio da comunidade, logo após a
intervenção da organização não governamental DW.
A iniciativa surge no âmbito da implementação do
projecto “Águas Resilientes”, com objectivo de
implementar o Modelo de Gestão Comunitária de
Água e Saneamento (MOGECA) que tem dentro dos
seus pilares a capacitação dos líderes comunitários,
bem como dos funcionários das instituições públicas
com responsabilidades de gerir e administrar sistemas
de água a nível local.
Nesta conjuntura, foi
identificada a comunidade
de Catemo como sendo
uma das várias dentro da
municipalidade do Cuito
com problemas de
saneamento básico do
meio, bem como a
existência de pontos de
água inoperantes devido a
falta de estruturas locais
funcional de manutenção.
No período de Março de
2021 à Novembro de
2022, a DW em parceira

Comunidade de Catemo verifica melhorias no
abastecimento de água e saneamento básico do meio

com o Governo Provincial do Bié (representado
pelo Gabinete Provincial de Infraestruturas e
Serviços Técnicos), Administração Municipal do
Cuito, Empresa de Água e Saneamento,
autoridades tradicionais e Comissão de
Moradores, criou 6 Grupos de Água e
Saneamento (GAS), 3 Subcomité de Saneamento
que dentre outras responsabilidades assumem a
gestão dos pontos de água e a sensibilização de
famílias para a construção das suas latrinas.
Fruto da criação GAS,s e dos Subcomités de
Saneamento, foram reabilitados 6 pontos de água
na comunidade e reactivadas as contribuições
mensais para a manutenção dos pontos de água,
foram igualmente construídas 50 latrinas, realizadas
campanhas periódicas de limpeza na comunidade,
palestras sobre a importância da lavagem das
mãos e o perigo da defecação ao ar livre.
Em agosto de 2022, foi realizado em Catemo um
encontro de avaliação do projecto, onde o
coordenador geral de moradores, João
Cambwandi, aproveitou a oportunidade para dar
o seu testemunho sobre melhorias verificadas no
bairro, quer do ponto de vista de abastecimento
de água potável, quer em termos de saneamento
básico do meio, reduzindo significativamente o
índice de doenças na comunidade. Cambwandi
apelou ainda a DW que estenda esta iniciativa à
outras comunidades da província do Bié com
objectivo de contribuir na redução de doenças
relacionadas ao consumo de água imprópria.
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 Jornal de Angola/O9 De Setembro de 2022
Abertas as inscrições para a centralidade

Inaugurada em Novembro de 2020, o projecto
habitacional, construído no município da Caála,

possui quatro mil e umas moradias de tipologia T3,
entre apartamentos e vivendas em formato de térreas
e duplex, que foram comercializadas na modalidade
de renda resolúvel, com o pagamento mensal de 31
mil Kwanzas, arrendamento (12 mil/mês) e pronto
paga- mento no valor de sete milhões, a serem pagos
em duas prestações.

Jornal O País /09 De Setembro

Detido funcionário da habitação por
falsidade informática

As inscrições para as moradias da centralidade
D. Guimarães Kevanu, em Ondjiva no Cunene

estão abertas, com 339 residências dispo- níveis,
das 484 ergui das na
primeira fase do
projecto.
O porta-voz da
c o m i s s ã o
organizadora do
concurso de acesso
às moradias da
centralidade disse
que as inscrições
dos candidatos
decorrem de 5 a 9
deste mês e estão
abertas a funcionários de instituições públicas e
privadas, com destaque aos jovens
Ezequias Valungameka informou que o processo de
candidaturas está dividido em duas fases, sendo a
primeira institucional, direccionada as inscrições dos
combatentes e as pessoas portadoras de deficiência
As instituições públicas e privadas, explicou, devem
realizar sorteios internos para escolher os sorteados
e depois enviar a lista à comissão. “Só depois destes
e que vai ser anunciada a data das inscrições para o
público”, contou. Para obter uma casa, acrescentou,
existem três modalidades de pagamento. “Quem
concorrer para o pagamento resolúvel tem de ter
um rendimento mínimo de 122.4 75 kwanzas,
enquanto no arrendamento precisa auferir acima
deste valor”, adiantou.  Dos 484 apartamentos, 50
são reservas do Ministério das Obras Públicas e
Ordenamento do Território e 24 estão destinados
aos antigos combatentes.

O facto foi tornado público ontem, quinta-feira, pelo
director do Gabinete de Comunicação Institucional
e Imprensa da Delegação do Ministério do Interior
no Huambo, Martinho Kavita Satito, quando

apresentava, em
conferência de
imprensa, o balanço
das actividades
o p e r a t i v a s
desenvolvidas nos
últimos 30 dias
pelas forças de
segurança. O
superintendente-
chefe da Polícia
Nacional informou
que o funcionário

em causa, de 32 anos de idade, é indiciado na
prática de invasão do sistema de dados do
departamento de Habitação na província do
Huambo e, com isto, apagar as dívidas referentes
às prestações mensais dos proprietários das
moradias, na modalidade de renda resolúvel e
arrendamento, em troca de valores monetários.
Segundo Martinho Kavita Satito, o acusado foi
detido, em coordenação com a Inspecção Geral
da Administração do Estado (IGAE), mediante
denúncia de uma das vítimas, no mento que procedia
à recepção de 2S mil Kwanzas para executar mais
um acto que consistia em facilitar o juro de mora de
um dos moradores da centralidade.
Na sequência, disse que foi apresentado ao
Ministério Público para dar continuidade aos
procedimentos legais, com vista a aferir-se o seu
grau de culpabilidade, para a devida
responsabilização civil e criminal.
O responsável informou que, na mesma quarta-feira,
um cidadão nacional, de 18 anos de idade, foi
detido, no município do Bailundo, por violação
sexual de uma gestante.
Acrescentou que, em 30 dias, foram presos 11
cidadãos e desmanteladas três associações de
malfeitores, indiciados na prática de crimes de
homicídios, ofensas corporais, detenção de armas
proibidas, tráficos de munições, furto e roubo
qualificado, entre outros delitos, resultantes de 70
mico operações e buscas dirigidas, realizadas em
todos os municípios da província.


